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Empresária é denunciada como mandante do assassinato de
advogado Renato Nery

Execução do advogado

Redação 

 

A empresária do setor de joalherias, Julinere Goulart Bentos, foi denunciada pelo Ministério Público de Mato
Grosso (MPMT) como a mandante do assassinato do advogado Renato Nery, de 72 anos, executado a tiros
no dia 5 de julho de 2024, ao sair do seu escritório em Cuiabá.

 

Segundo a denúncia, Julinere teria arquitetado o crime em parceria com seu marido, o produtor rural Cesar
Jorge Sechi. O casal, de acordo com o MPMT, teria investido R$ 200 mil para financiar a execução,
contando com o apoio de dois policiais militares: Jackson Pereira Barbosa e Ícaro Nathan Santos Ferreira.

 

Os promotores responsáveis pelo caso relataram que Julinere expressava abertamente seu ódio contra Renato
Nery, após perder uma disputa judicial referente a terras em Novo São Joaquim (MT). “Ele não vai viver para
gastar o que tomou de mim”, teria declarado a empresária antes do crime.

 

Além de planejar e financiar a morte do advogado, Julinere e o marido teriam mantido contato direto com os
executores do crime, reforçando sua participação ativa no assassinato, conforme apontam as investigações.

 

 


